
Aula 24 3 Tratamento de Áudio e Sound 
Design - Parte 1
O Som que Faz a Notícia: Dominando o Áudio no Jornalismo Audiovisual

Imagine a cena: uma reportagem impecável, imagens de tirar o fôlego, mas o áudio& ah, o áudio está abafado, 
cheio de ruídos ou com volumes inconsistentes. Por melhor que seja a imagem, um som de má qualidade pode 
arruinar completamente a percepção do público, afastando-o da mensagem que você quer transmitir. No 
jornalismo audiovisual contemporâneo, onde a agilidade do Mobile Journalism (MoJo) e a versatilidade das 
narrativas transmídia são cruciais, a qualidade do áudio não é um luxo, mas uma necessidade absoluta.

Esta aula é o seu convite para mergulhar no universo do tratamento de áudio e do sound design, desvendando os 
segredos para transformar gravações brutas em peças sonoras profissionais e envolventes. Você, que busca 
aprimorar suas habilidades para o mercado ou para valorizar seu currículo em concursos, encontrará aqui as 
ferramentas e o conhecimento para elevar o padrão das suas produções. Pense no áudio como a espinha dorsal 
invisível que sustenta toda a sua narrativa visual.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar e solucionar problemas comuns de áudio, como ruídos 
indesejados e volumes desequilibrados. Aprenderá a dar clareza e presença à voz do seu entrevistado ou narrador 
através de técnicas de equalização e compressão, e descobrirá como bibliotecas de trilhas e efeitos sonoros 
podem enriquecer dramaticamente suas histórias. Prepare-se para ouvir o mundo de uma nova forma e fazer com 
que suas produções se destaquem não só pelo que mostram, mas pelo que soam.

Nesta primeira parte, vamos desbravar os fundamentos: desde a limpeza inicial do áudio até a modelagem da voz, 
passando pela importância dos elementos sonoros que complementam a narrativa. Conectaremos esses conceitos 
com a realidade do jornalismo moderno, onde a produção rápida e multiplataforma exige excelência em cada 
detalhe.



O Inimigo Silencioso: Por Que o Ruído é um 
Problema e Como Combatê-lo
Você já tentou assistir a um vídeo ou ouvir um podcast onde o som ambiente competia com a voz principal? É 
exaustivo, não é? O cérebro humano é incrivelmente sensível a ruídos, e mesmo um zumbido sutil pode desviar a 
atenção do ouvinte da sua mensagem. No jornalismo, onde a credibilidade e a clareza são primordiais, um áudio 
poluído por ruídos pode minar a confiança do público e fazer com que sua reportagem pareça amadora, mesmo 
que o conteúdo seja excelente.

Pense no ruído como uma névoa que embaça a paisagem sonora. Ele não apenas dificulta a compreensão 
da fala, mas também transmite uma sensação de descuido, de falta de profissionalismo.

Em um cenário de Mobile Journalism (MoJo), onde as gravações muitas vezes acontecem em ambientes 
imprevisíveis e com equipamentos mais simples, a captação de ruídos indesejados é quase inevitável. É por isso 
que a limpeza de áudio não é apenas uma etapa técnica, mas uma arte essencial para garantir que sua voz seja 
ouvida, literalmente.

A boa notícia é que, mesmo com gravações desafiadoras, existem técnicas e ferramentas para combater essa 
"névoa". O objetivo não é eliminar todo e qualquer som ambiente 3 afinal, o silêncio absoluto pode soar antinatural 
3, mas sim reduzir ou remover os elementos que distraem e competem com o foco principal da sua narrativa. É 
como limpar a lente da câmera antes de fotografar: você garante que a imagem capturada seja nítida e sem 
interferências.

Limpeza de Ruídos: Removendo as Distrações Sonoras

Ruídos Comuns
Zumbido de equipamentos 
elétricos

Chiado de microfones

Barulho de vento

Tráfego urbano

Burburinho de multidão

Processo de Limpeza
Análise de amostra do ruído 
puro

Aplicação de algoritmos de 
redução

Ajuste fino para manter 
naturalidade

Verificação em diferentes 
dispositivos

Benefícios
Maior clareza da mensagem

Aparência profissional

Versatilidade multiplataforma

Melhor experiência do 
usuário

Para combater esses invasores sonoros, softwares de edição de áudio oferecem ferramentas específicas de 
redução de ruído. A maioria funciona através de algoritmos que analisam uma "amostra" do ruído puro (um trecho 
onde não há fala, apenas o ruído) e, em seguida, subtraem esse padrão do restante da gravação. É um processo 
delicado, pois uma aplicação excessiva pode fazer com que o áudio principal soe artificial ou "robótico". A chave é 
encontrar o equilíbrio, removendo o suficiente para que a fala se destaque, mas sem comprometer a naturalidade.

No contexto do jornalismo transmídia, onde o mesmo conteúdo pode ser adaptado para um podcast, um vídeo no 
YouTube ou um story no Instagram, a limpeza de ruídos garante que a mensagem seja compreendida em qualquer 
plataforma. Um áudio limpo é mais versátil e profissional, adaptando-se melhor a diferentes formatos e públicos.



O Volume Certo: Normalização para uma 
Experiência Auditiva Consistente
Você já se viu ajustando o volume do rádio ou da TV constantemente porque uma música está muito alta e a 
próxima, muito baixa? Essa experiência frustrante é o que a falta de normalização pode causar. No jornalismo 
audiovisual, ter diferentes trechos de áudio 3 uma entrevista, uma narração, um som ambiente 3 com volumes 
muito distintos é um erro que compromete a fluidez da sua narrativa e a paciência do seu ouvinte.

Pense na normalização de volume como um maestro que garante que todos os instrumentos de uma orquestra 
toquem na intensidade certa, sem que um se sobressaia demais ou se perca no conjunto.

Ela é fundamental para criar uma experiência auditiva agradável e profissional, onde o público não precisa se 
preocupar em ajustar o volume a cada nova cena ou fala. É a garantia de que sua mensagem será entregue com a 
intensidade adequada, do início ao fim.

Sem uma padronização de volume, sua produção pode soar amadora e cansativa. Em um mundo onde o consumo 
de conteúdo é rápido e muitas vezes feito em movimento (no ônibus, na academia, com fones de ouvido), a 
consistência do áudio é um fator decisivo para manter o engajamento. Um áudio bem normalizado é um sinal de 
respeito pelo seu público e pela sua própria produção.

Normalização de Volume: Equilibrando a Intensidade 
Sonora
01

Normalização de Pico
Ajusta o áudio para que o ponto 
mais alto atinja um determinado 
nível, sem distorcer. Método mais 
simples, mas não considera a 
percepção humana de volume.

02

Normalização RMS
Mede o volume médio percebido, 
oferecendo uma abordagem mais 
próxima de como o ouvido humano 
percebe o som.

03

Padrão LUFS
Unidade de medida avançada que 
simula a percepção auditiva 
humana, considerando dinâmica e 
duração. Padrão da indústria para 
plataformas digitais.

Padrões Recomendados: Muitos serviços de streaming recomendam -14 LUFS para podcasts e vídeos. 
YouTube, Spotify e emissoras de TV têm seus próprios padrões específicos.

Ao normalizar seu áudio para um padrão LUFS específico, você garante que ele soará bem em qualquer 
plataforma, seja um vídeo para redes sociais ou um podcast. Isso é vital para narrativas cross-platform, onde o 
mesmo conteúdo precisa performar bem em diferentes ambientes de consumo. A normalização não apenas evita 
picos de volume que podem assustar o ouvinte, mas também eleva trechos mais baixos, garantindo que tudo seja 
audível sem esforço.



Esculpindo a Voz: A Arte da Equalização 
(EQ) para Clareza e Presença
Você já ouviu uma voz que parecia abafada, distante ou, ao contrário, excessivamente estridente? Isso acontece 
porque cada voz, e cada ambiente de gravação, possui características sonoras únicas que podem ser aprimoradas 
ou corrigidas. A equalização, ou EQ, é a ferramenta que nos permite moldar o timbre da voz, tornando-a mais clara, 
presente e agradável de ouvir.

Imagine a voz como uma escultura de argila. Quando você grava, ela vem em sua forma bruta, com 
imperfeições e excessos. A equalização é como as ferramentas do escultor, que permitem remover o excesso 
de material em certas áreas e adicionar volume em outras, revelando a forma ideal.

Sem a equalização, a voz pode se perder na mixagem, soar sem vida ou até mesmo irritar o ouvinte, 
comprometendo a eficácia da sua mensagem jornalística.

No jornalismo, a clareza da voz é paramount. Seja em uma entrevista crucial, uma narração de documentário ou 
um boletim de notícias rápido para o MoJo, a voz precisa cortar o ruído e transmitir autoridade e inteligibilidade. A 
equalização não é sobre mudar a voz da pessoa, mas sim sobre otimizá-la para que ela soe da melhor forma 
possível no contexto da sua produção. É a diferença entre uma fala que se arrasta e uma que cativa.

Equalização (EQ) de Voz: Dando Forma e Brilho à Fala
A equalização é o processo de ajustar o balanço de frequências em um sinal de áudio. Pense nas frequências 
como diferentes "cores" do som: as baixas (graves) dão corpo, as médias (médios) são onde a inteligibilidade da 
voz reside, e as altas (agudos) adicionam brilho e clareza. Um equalizador permite que você aumente (boost) ou 
diminua (cut) a intensidade de faixas específicas dessas frequências.

Frequências Baixas (80-100 Hz)
Cortar: Remove ruídos de "boom" ou "muddiness" 
causados por vibrações ou proximidade excessiva do 
microfone, tornando a voz mais limpa e menos 
"pesada".

Médios-Baixos (200-500 Hz)
Atenuar: Ajuda a remover um som "abafado" ou "caixa" 
que faz a voz parecer que está falando através de um 
tubo.

Médios-Altos (2-4 kHz)
Realçar: Região da "presença" e "inteligibilidade". Um 
leve boost aqui pode fazer a voz "saltar" para fora da 
mixagem.

Agudos (6-10 kHz)
Aumentar: Adiciona "ar" e "brilho", tornando a voz mais 
nítida. Cuidado para não causar sibilância excessiva.

A equalização é uma ferramenta poderosa para adaptar a voz a diferentes ambientes de consumo, desde fones de 
ouvido de smartphones (MoJo) até sistemas de som de televisão (cross-platform), garantindo que a mensagem 
seja sempre clara e impactante.



A Voz no Controle: Compressão para 
Consistência e Impacto
Você já notou como algumas vozes em rádio ou televisão soam sempre no mesmo nível, mesmo quando a pessoa 
fala mais alto ou mais baixo? Essa consistência não é mágica; é o resultado da compressão de áudio. A 
compressão é uma ferramenta essencial para controlar a dinâmica de um sinal, ou seja, a diferença entre os 
trechos mais altos e os mais baixos. Sem ela, uma voz pode ter picos de volume que estouram os ouvidos e 
momentos tão baixos que se tornam inaudíveis.

Pense na compressão como um "controle de volume automático e inteligente". Em vez de você ajustar 
manualmente o volume a cada variação da fala, o compressor faz isso por você, de forma rápida e 
precisa.

Ele age como uma mão invisível que suavemente abaixa o volume quando a voz fica muito alta e o eleva quando 
ela fica muito baixa, mantendo-a dentro de uma faixa confortável. É essa consistência que torna a escuta 
agradável e menos fatigante para o público.

No jornalismo, a compressão é vital para garantir que a voz do entrevistado ou do narrador seja sempre audível e 
presente, independentemente das variações naturais da fala. Em reportagens de MoJo, onde as condições de 
gravação podem ser imprevisíveis, a compressão ajuda a "domar" as flutuações de volume, tornando o áudio mais 
coeso e profissional. Ela não apenas melhora a inteligibilidade, mas também adiciona uma sensação de "punch" e 
autoridade à voz.

Compressão de Voz: Gerenciando a Dinâmica Sonora

Threshold (Limiar)
É o nível de volume a partir do qual o compressor 
começa a agir. Se a voz ultrapassar esse limiar, a 
compressão é ativada.

Ratio (Razão)
Determina o quanto o volume será reduzido. 
Exemplo: ratio de 2:1 significa que para cada 2 dB 
acima do threshold, será reduzido para 1 dB.

Attack (Ataque)
Define a rapidez com que o compressor começa a 
agir. Ataque rápido "pega" os picos imediatamente; 
ataque lento permite que picos iniciais passem.

Release (Liberação)
Determina a rapidez com que o compressor para de 
agir. Release muito rápido pode causar efeito de 
"bombeamento".

Para a voz em jornalismo, um compressor geralmente é usado com um threshold moderado, um ratio entre 2:1 e 
4:1, e tempos de attack e release que permitam uma compressão suave e transparente. O objetivo é nivelar a voz 
sem que a compressão seja percebida, garantindo que a mensagem seja entregue com clareza e sem esforço 
auditivo.



Equalização vs. Compressão: Duas 
Ferramentas, Um Objetivo
Embora a equalização e a compressão sejam ferramentas distintas, elas trabalham em conjunto para refinar a voz e 
o áudio geral de uma produção. É comum que iniciantes confundam suas funções ou não saibam qual aplicar 
primeiro. Entender a diferença e a sinergia entre elas é crucial para alcançar um resultado profissional e otimizado 
para as diversas plataformas de distribuição.

Pense na equalização como a maquiagem e na compressão como o hidratante que prepara a pele. A 
maquiagem (EQ) realça os melhores traços e corrige imperfeições, dando cor e forma. O hidratante 
(compressão) suaviza a textura geral, uniformiza e prepara a base para que a maquiagem assente melhor e 
dure mais.

Aplicar a equalização e a compressão na ordem correta e com a intenção certa é o que diferencia um áudio 
amador de um profissional. Uma voz bem equalizada terá clareza e presença, enquanto uma voz bem comprimida 
terá consistência e impacto. Juntas, elas garantem que a mensagem jornalística seja não apenas audível, mas 
também agradável e envolvente para o público, seja ele um ouvinte de podcast ou um espectador de uma 
reportagem transmídia.

Distinções Essenciais: EQ e Compressão

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Prático

Equalização Modela o timbre e a 
clareza da voz

Ajuste de frequências 
(graves, médios, 
agudos)

Remover o som 
"abafado" de uma voz 
ou adicionar "brilho" 
para maior clareza

Compressão Controla a dinâmica e a 
consistência do volume

Redução da faixa 
dinâmica (picos e vales)

Nivelar a voz de um 
entrevistado que fala 
ora alto, ora baixo, para 
que soe uniforme

Ordem de Aplicação: Geralmente segue a lógica: primeiro, você "limpa" e "esculpe" (EQ), depois você 
"controla" e "nivela" (Compressão). A EQ lida com a qualidade tonal e a compressão com a qualidade 
dinâmica.

Conectando com as tendências, no MoJo, onde as gravações podem ser feitas em ambientes desafiadores, a 
equalização pode corrigir problemas de timbre causados por microfones de baixa qualidade ou acústica ruim, 
enquanto a compressão garante que as variações de volume, comuns em entrevistas espontâneas, não 
prejudiquem a inteligibilidade.



O Poder da Atmosfera: Introdução ao Sound 
Design no Jornalismo
Até agora, falamos sobre como limpar e refinar o áudio principal 3 a voz. Mas o áudio de uma produção audiovisual 
vai muito além da fala. Ele é composto por uma tapeçaria de elementos que, juntos, criam a atmosfera, evocam 
emoções e enriquecem a narrativa. É aqui que entra o Sound Design, a arte de criar e selecionar todos os 
elementos sonoros que não são diálogo ou música principal, mas que contam uma história por si só.

Pense em um filme de suspense. Você não apenas vê a cena, mas sente a tensão através de um som sutil de 
rangido, um batimento cardíaco distante ou um silêncio carregado. Esses não são apenas "ruídos"; são 
elementos cuidadosamente escolhidos e posicionados para manipular suas emoções e aprofundar sua imersão.

No jornalismo, o sound design tem um papel similar, embora com a responsabilidade adicional de manter a 
veracidade e a ética.

Um bom sound design pode transformar uma reportagem factual em uma experiência imersiva e memorável. Ele 
pode transportar o ouvinte para o local da notícia, enfatizar um momento crucial ou simplesmente preencher o 
silêncio de forma significativa. Em um cenário de narrativas transmídia, onde o conteúdo precisa ser envolvente em 
diferentes plataformas, o sound design é a cola invisível que une a experiência, seja em um vídeo curto para redes 
sociais ou em um documentário mais longo.

Sound Design: Além da Voz, Construindo Mundos 
Sonoros

Sons Ambientes (Ambiences)
O burburinho de uma cidade, o som de uma floresta, o 
barulho de uma redação. Eles estabelecem o local e o 
clima da reportagem.

Efeitos Sonoros (SFX)
Sons específicos como o clique de uma câmera, o 
toque de um telefone, o som de um carro passando. 
Eles adicionam realismo e detalhes.

Foley
Sons criados e gravados em estúdio para sincronizar 
com ações na tela (passos, portas abrindo, objetos 
caindo). Usado para realçar momentos específicos.

Trilhas Sonoras
Músicas que evocam emoções e guiam o ritmo da 
narrativa, criando conexão emocional com o público.

A escolha desses elementos não é aleatória. Cada som deve ter um propósito, seja para contextualizar, para criar 
tensão, para aliviar o clima ou para enfatizar uma informação. No MoJo, onde a produção é ágil, o sound design 
pode ser simplificado, mas nunca negligenciado. Um bom efeito sonoro pode substituir mil palavras e dar um toque 
profissional mesmo a uma produção rápida.



A Caixa de Ferramentas do Sound Designer: 
Bibliotecas de Trilhas e Efeitos Sonoros
Construir um universo sonoro do zero para cada produção seria uma tarefa hercúlea e inviável, especialmente no 
ritmo acelerado do jornalismo. É por isso que as bibliotecas de trilhas e efeitos sonoros são os melhores amigos 
de qualquer produtor audiovisual. Elas são como vastos armazéns digitais, repletos de sons pré-gravados e 
músicas prontas para serem usadas, economizando tempo e garantindo qualidade profissional.

Imagine que você é um chef de cozinha e precisa preparar um prato complexo. Em vez de plantar e colher 
todos os ingredientes do zero, você vai a um mercado bem abastecido, onde encontra tudo o que precisa, 
já selecionado e de boa qualidade. As bibliotecas de áudio são esse mercado.

Sem essas bibliotecas, a produção de conteúdo audiovisual seria muito mais lenta e cara, limitando a capacidade 
de inovar e de criar experiências ricas. No jornalismo, onde a agilidade é crucial, ter acesso rápido a uma gama 
diversificada de sons e músicas é um diferencial competitivo, permitindo que as equipes de MoJo e de produção 
transmídia entreguem materiais de alta qualidade em prazos apertados.

Explorando o Universo das Bibliotecas de Áudio

Bibliotecas de Música
Trilhas Royalty-Free: Você paga uma vez pelo 
direito de usar a música em seus projetos, sem 
precisar pagar royalties adicionais a cada exibição. 
São ideais para produções independentes e 
jornalismo.

Música com Licença de Uso: Algumas plataformas 
oferecem assinaturas que dão acesso a um 
catálogo vasto, com licenças que cobrem o uso em 
diferentes mídias (YouTube, TV, redes sociais).

Música de Domínio Público: Obras cujos direitos 
autorais expiraram e podem ser usadas livremente. 
O catálogo é mais limitado, mas pode ser uma 
opção.

Bibliotecas de Efeitos Sonoros 
(SFX)

Sons Ambientes: Ruídos de rua, florestas, 
escritórios, etc., para estabelecer o cenário.

Sons Pontuais: Barulhos de objetos, ações, 
animais, veículos, para adicionar detalhes e 
realismo.

Sons de Transição: Swishes, whooshes, para 
suavizar cortes ou indicar mudanças de cena.

A escolha da biblioteca depende do seu orçamento, da frequência de uso e do tipo de licença que você precisa. 
Plataformas como Epidemic Sound, Artlist, AudioJungle e FreeSound.org (para SFX gratuitos) são exemplos 
populares. A integração desses elementos é vital para narrativas cross-platform, onde a música e os efeitos 
sonoros podem ser adaptados para criar a mesma atmosfera em diferentes formatos.



Licenciamento e Direitos Autorais: 
Navegando com Segurança no Mundo do 
Áudio
O uso de músicas e efeitos sonoros de bibliotecas digitais traz uma enorme conveniência, mas também uma 
responsabilidade crucial: entender e respeitar as leis de licenciamento e direitos autorais. Ignorar essas regras 
pode levar a problemas sérios, desde a remoção do seu conteúdo de plataformas até processos judiciais e multas 
pesadas. No jornalismo, onde a credibilidade é tudo, a conformidade legal é tão importante quanto a qualidade 
técnica.

Pense nos direitos autorais como a "escritura" de uma propriedade intelectual. Assim como você não pode 
construir uma casa em um terreno sem a permissão do dono, você não pode usar uma música ou um efeito 
sonoro sem a licença adequada do criador.

Navegar por esse universo pode parecer complexo à primeira vista, mas é um conhecimento indispensável para 
qualquer produtor de conteúdo. Especialmente em um cenário de Mobile Journalism e narrativas transmídia, onde 
o conteúdo pode ser distribuído globalmente em diversas plataformas, garantir que você tem os direitos de uso de 
todos os elementos sonoros é uma salvaguarda essencial para sua reputação e para a longevidade do seu 
trabalho.

Entendendo as Licenças de Uso de Áudio

Royalty-Free
Você paga uma taxa única para usar o áudio em 
seus projetos, sem precisar pagar royalties 
adicionais por cada exibição. Atenção: "royalty-
free" não significa "grátis" ou "sem direitos 
autorais".

Creative Commons (CC)
Conjunto de licenças públicas que permitem 
distribuição gratuita. Variam desde uso totalmente 
livre (CC0) até licenças que exigem atribuição ou 
proíbem uso comercial.

Licenças de Assinatura
Plataformas como Epidemic Sound oferecem 
acesso a todo o catálogo por taxa mensal/anual. A 
licença geralmente cobre uso em diversas 
plataformas, mas expira se cancelar a assinatura.

Licenças Comerciais
Para conteúdo produzido para empresas ou fins 
lucrativos. Muitas licenças "royalty-free" já incluem 
isso, mas é sempre bom verificar os termos 
específicos.

Dica de Ouro: Sempre leia os termos da licença antes de usar qualquer áudio. Em caso de dúvida, é 
melhor não usar ou procurar uma alternativa com termos mais claros. A segurança jurídica é um pilar da 
produção profissional.



A Magia dos Efeitos Sonoros: Adicionando 
Camadas à Sua Narrativa
Além da música, os efeitos sonoros (SFX) são os verdadeiros arquitetos da imersão. Eles são os detalhes que dão 
vida a uma cena, que a tornam crível e que, muitas vezes, comunicam informações ou emoções de forma mais 
eficaz do que palavras. Um simples som de porta batendo, de um telefone tocando ou do burburinho de uma 
multidão pode transportar o espectador para o centro da ação, mesmo que a imagem seja estática.

Pense nos efeitos sonoros como os temperos de um prato. A carne (voz) e os vegetais (música) são 
importantes, mas são os temperos que dão sabor, profundidade e caráter único à refeição. Sem eles, o prato 
pode ser nutritivo, mas sem graça.

A capacidade de usar efeitos sonoros de forma inteligente é uma habilidade que eleva a qualidade de qualquer 
produção audiovisual. Em um mundo de consumo rápido e visualmente saturado, o áudio se torna um diferencial 
poderoso. Um bom SFX pode capturar a atenção, criar um clima, ou até mesmo substituir a necessidade de uma 
explicação visual, tornando sua narrativa mais concisa e impactante, ideal para o dinamismo do MoJo e das 
plataformas cross-platform.

Integrando Efeitos Sonoros para Impacto Narrativo

Sons de Ambiente 
(Ambiences)
Propósito: Estabelecer o local e o 
clima.

Exemplo: Som de rua movimentada 
para reportagem urbana; canto de 
pássaros para matéria ambiental; 
silêncio com zumbido de 
equipamentos em sala de 
servidores.

Aplicação MoJo: Em vídeo curto 
para redes sociais, contextualiza 
rapidamente a cena sem legendas 
extensas.

Sons Pontuais (Spot Effects)
Propósito: Enfatizar uma ação, 
objeto ou evento específico.

Exemplo: Clique de câmera ao 
mostrar fotógrafo; som de teclado 
em matéria sobre jornalismo digital; 
toque de telefone para chamada 
importante.

Aplicação MoJo: Em story do 
Instagram, SFX de "swipe" 
acompanha transição de tela, 
tornando experiência mais fluida.

Sons de Transição
Propósito: Suavizar cortes, indicar 
mudança de cena ou tópico.

Exemplo: "Whoosh" entre diferentes 
segmentos; "ding" para marcar 
início de nova seção.

Aplicação MoJo: Em vídeos curtos, 
ajudam a manter ritmo e coesão 
entre takes rápidos.

A chave é usar os efeitos sonoros com moderação e inteligência, garantindo que eles complementem a 
história sem distrair. O silêncio, quando bem utilizado, também é um poderoso efeito sonoro.



A Música que Conecta: Trilhas Sonoras e 
Emoção no Jornalismo
Se os efeitos sonoros são os detalhes que dão vida, a trilha sonora é o coração que pulsa na sua produção. A 
música tem o poder inigualável de evocar emoções, estabelecer o tom, guiar o ritmo da narrativa e criar uma 
conexão profunda com o público. Uma trilha bem escolhida pode transformar uma sequência de fatos em uma 
história emocionante, um alerta em um chamado à ação, ou um momento de reflexão em uma experiência 
memorável.

Imagine assistir a um filme sem música. Por mais bem atuado e dirigido que seja, ele perderia grande parte de 
seu impacto emocional. A música preenche os espaços, amplifica os sentimentos e, muitas vezes, comunica o 
que as imagens e as palavras não conseguem sozinhas.

A escolha da trilha sonora é um ato de design tão importante quanto a edição de vídeo ou a escrita do roteiro. Ela 
deve estar em perfeita sintonia com o conteúdo e o propósito da sua reportagem. Em um cenário de narrativas 
transmídia e MoJo, onde o tempo de atenção é curto e a concorrência é alta, uma trilha sonora impactante pode 
ser o elemento que faz sua produção se destacar e ser compartilhada.

Selecionando e Integrando Trilhas Sonoras

Tom Emocional
A música deve complementar a 
emoção que você quer 
transmitir.

Superação: Trilha 
inspiradora e edificante

Investigação: Música tensa 
e misteriosa

Notícia leve: Trilha otimista e 
ágil

Cuidado: Evite músicas que 
contradizem o tom da história.

Ritmo e Andamento
A velocidade da música deve se 
alinhar com o ritmo da edição.

Montagem rápida: Música 
com batida acelerada

Entrevista contemplativa: 
Trilha lenta e suave

Cuidado: Música muito rápida 
em cena lenta pode parecer 
apressada.

Presença e Dinâmica
A música deve complementar, 
não competir com a voz.

Durante fala: Trilha sutil em 
segundo plano

Transições: Música pode 
ganhar destaque

Técnica: Use automação de 
volume para "abaixar" durante 
fala e "subir" nas pausas.

No contexto do jornalismo contemporâneo, a música pode ser adaptada para diferentes durações e formatos. Uma 
versão mais curta e impactante para um story, e uma versão mais desenvolvida para um documentário completo. A 
consistência na escolha do estilo musical ajuda a criar uma identidade sonora para sua marca ou programa.



O Fluxo de Trabalho: Da Captação à 
Masterização (Visão Geral)
Compreender as ferramentas de tratamento de áudio e sound design é um passo fundamental. Mas tão importante 
quanto saber usá-las é entender como elas se encaixam em um fluxo de trabalho coeso e eficiente. No jornalismo 
audiovisual, especialmente com as exigências do MoJo e das narrativas transmídia, a otimização do processo é 
crucial para entregar conteúdo de qualidade em prazos apertados.

Pense no fluxo de trabalho como uma linha de montagem. Cada etapa tem sua função específica e 
depende da etapa anterior para funcionar corretamente. Se uma peça está com defeito no início da linha, 
todo o produto final será comprometido.

Um fluxo de trabalho bem definido não apenas economiza tempo e recursos, mas também garante a consistência e 
a qualidade do seu produto final. Ele permite que você se concentre na criatividade, sabendo que os aspectos 
técnicos estão sendo cuidados de forma sistemática. É a ponte entre a teoria e a prática, transformando o 
conhecimento em resultados tangíveis e profissionais.

Etapas Essenciais do Fluxo de Trabalho de Áudio
01

Captação (Gravação)
Onde tudo começa. Use o melhor equipamento 
disponível e preste atenção ao ambiente.

Dica MoJo: Grave em locais com menos ruído, 
posicione microfone próximo da fonte sonora.

02

Organização e Sincronização
Importe o áudio para software de edição. Sincronize 
com vídeo, se aplicável. Renomeie arquivos para facilitar 
organização.

03

Limpeza e Restauração
Primeira etapa do tratamento. Remova ruídos 
indesejados (chiados, zumbidos, vento) e cliques.

Ferramentas: Redução de ruído, de-esser, de-clicker.

04

Edição de Áudio
Corte silêncios desnecessários, respirações altas, erros 
de fala. Ajuste volume de trechos específicos 
manualmente.

05

Equalização (EQ)
Modele o timbre da voz, removendo frequências 
indesejadas e realçando clareza e presença.

06

Compressão
Controle a dinâmica da voz, nivelando picos e vales 
para consistência.

07

Normalização
Ajuste volume geral para padrão consistente (ex: LUFS) 
para plataforma de destino.

08

Sound Design
Adicione música de fundo, efeitos sonoros e ambiências 
para enriquecer narrativa.

Dica Transmídia: Pense em como elementos soarão em 
diferentes dispositivos.

09

Mixagem
Balanceie todos os elementos sonoros (voz, música, 
SFX) para harmonia e clareza. Ajuste volumes relativos 
e panorâmica.

10

Masterização
Ajustes finais para otimizar áudio para distribuição. 
Envolve compressão final, equalização sutil e limitação 
de picos.



Ferramentas do Ofício: Softwares de Edição 
de Áudio
Para aplicar todas as técnicas que discutimos, você precisará de um bom software de edição de áudio. A escolha 
da ferramenta certa pode fazer uma grande diferença na sua produtividade e na qualidade do seu trabalho. 
Existem opções para todos os níveis de experiência e orçamentos, desde programas gratuitos e intuitivos até 
suítes profissionais complexas.

Pense nos softwares de edição como a sua "bancada de trabalho". Cada ferramenta que discutimos 3 redução 
de ruído, equalizador, compressor 3 é como uma ferramenta específica que você encontra nessa bancada. A 
qualidade da sua bancada e das suas ferramentas impacta diretamente a qualidade e a eficiência do seu 
trabalho.

Conhecer as opções disponíveis e escolher aquela que melhor se adapta às suas necessidades é um passo 
fundamental para se tornar um produtor audiovisual competente. No contexto do MoJo, a capacidade de editar 
áudio rapidamente, talvez até no próprio smartphone, é um diferencial. Para produções mais complexas e 
narrativas transmídia, um software de desktop robusto será indispensável.

Panorama de Softwares de Edição de Áudio

Audacity
Tipo: Gratuito, código aberto

Ideal para: Iniciantes, edições básicas, limpeza de 
áudio, gravação

Vantagens: Fácil de aprender, multiplataforma, 
possui ferramentas de redução de ruído, EQ e 
compressão

Desvantagens: Interface datada, não é DAW 
completo para mixagem complexa

Adobe Audition
Tipo: Profissional, pago (Creative Cloud)

Ideal para: Edição avançada, restauração de áudio, 
podcasts, trilhas sonoras

Vantagens: Integração com Adobe, ferramentas 
poderosas de redução de ruído, EQ paramétrico, 
medidores LUFS

Desvantagens: Curva de aprendizado íngreme, 
custo de assinatura

DaVinci Resolve (Fairlight)
Tipo: Gratuito (básico) ou pago (Studio)

Ideal para: Quem já edita vídeo no Resolve e quer 
integrar áudio

Vantagens: Fairlight é DAW completo, ferramentas 
profissionais de mixagem, automação e medição 
LUFS

Desvantagens: Complexo para edição só de áudio, 
exige computador potente

CapCut / InShot (Mobile)
Tipo: Gratuito (com compras), mobile

Ideal para: Edição básica em Mobile Journalism 
(MoJo)

Vantagens: Intuitivo, rápido, permite cortes, ajustes 
de volume, adição de música e SFX no smartphone

Desvantagens: Ferramentas limitadas (EQ e 
compressão básicas, pouca redução de ruído 
avançada)

A escolha do software deve ser guiada pelas suas necessidades específicas e pelo seu nível de conforto 
com a tecnologia. Comece com o que é acessível e vá explorando opções mais avançadas conforme suas 
habilidades e projetos evoluem.



Desafios e Soluções no Jornalismo 
Audiovisual Moderno
O jornalismo audiovisual de hoje opera em um ritmo frenético, impulsionado pela demanda por conteúdo 
instantâneo e multiplataforma. Isso traz desafios únicos para o tratamento de áudio e sound design, mas também 
abre portas para soluções inovadoras. Entender esses desafios é o primeiro passo para superá-los e entregar 
produções de alta qualidade, mesmo sob pressão.

Pense no jornalista moderno como um atleta multitarefas. Ele não apenas corre, mas também salta, arremessa e 
se adapta a diferentes terrenos. No áudio, isso significa lidar com gravações feitas em condições adversas (o 
"terreno irregular" do MoJo) e garantir que o som seja impecável em qualquer plataforma.

Superar esses desafios não é apenas uma questão técnica; é uma questão de mentalidade e de priorização. Ao 
integrar as tendências de 2025, como a agilidade do MoJo e a versatilidade das narrativas cross-platform, o 
tratamento de áudio se torna um pilar fundamental para a relevância e o impacto do seu trabalho. É a garantia de 
que sua voz, e a voz das suas histórias, será ouvida com clareza e profissionalismo.

Superando Obstáculos: Áudio no MoJo e Transmídia

Desafio no Jornalismo 
Moderno

Implicação para o Áudio Solução com Tratamento de Áudio 
e Sound Design

Gravação em ambientes 
ruidosos (MoJo)

Captação de ruídos indesejados, 
qualidade inconsistente

Técnicas avançadas de redução de 
ruído, uso de microfones 
direcionais, pós-produção eficiente

Produção multiplataforma 
(transmídia)

Necessidade de adaptação para 
diferentes dispositivos e formatos

Normalização LUFS específica por 
plataforma, mixagem otimizada 
para fones e alto-falantes

Prazos apertados Tempo limitado para tratamento de 
áudio detalhado

Fluxo de trabalho otimizado, uso de 
presets e templates, bibliotecas de 
áudio organizadas

Recursos limitados Equipamentos básicos, orçamento 
restrito para licenças

Softwares gratuitos como Audacity, 
bibliotecas Creative Commons, 
técnicas de captação inteligente

Consumo em movimento Áudio precisa ser claro mesmo com 
ruído ambiente do usuário

Compressão adequada, 
equalização focada em 
inteligibilidade, uso estratégico de 
trilhas sonoras



Em Prática: Consolidando o Conhecimento 
do Tratamento de Áudio
Nesta primeira parte da nossa jornada pelo tratamento de áudio e sound design, desvendamos a importância de 
um som de qualidade no jornalismo audiovisual moderno. Vimos como a limpeza de ruídos é essencial para a 
clareza, como a normalização de volume garante consistência e como a equalização e a compressão moldam e 
estabilizam a voz, tornando-a profissional e envolvente. Exploramos também o universo das bibliotecas de trilhas 
e efeitos sonoros, compreendendo seu papel na criação de atmosfera e na imersão narrativa, sempre com a 
atenção devida ao licenciamento e direitos autorais.

Em um cenário onde o Mobile Journalism (MoJo) e as narrativas transmídia exigem agilidade e excelência, 
dominar essas técnicas não é apenas um diferencial, mas uma necessidade.

Você agora tem as bases para transformar gravações brutas em áudio polido, capaz de complementar suas 
imagens e cativar seu público em qualquer plataforma. Lembre-se: um bom áudio é a metade invisível, mas 
poderosa, de uma boa história.

Em prática:
Priorize uma boa captação
Sempre busque a melhor qualidade na gravação, mas saiba que a pós-produção pode salvar gravações 
desafiadoras.

Use redução de ruído com moderação
Aplique a ferramenta com cuidado para evitar artefatos sonoros que podem tornar o áudio artificial.

Normalize para padrões LUFS
Garanta consistência em todas as plataformas seguindo os padrões de volume recomendados.

Equalize para clareza e comprima para controle
Use EQ para melhorar o timbre da voz e compressão para estabilizar a dinâmica.

Enriqueça com trilhas e efeitos
Adicione elementos sonoros para criar atmosfera, sempre respeitando as licenças de uso.



Autoavaliação
1. Qual das seguintes opções melhor descreve o 
principal objetivo da normalização de volume em uma 
produção audiovisual?

a) Remover ruídos indesejados da gravação.

b) Ajustar o timbre da voz para torná-la mais clara.

c) Garantir que o volume médio ou de pico do áudio atinja um nível consistente.

d) Adicionar efeitos sonoros para criar uma atmosfera específica.

2. No contexto do tratamento de áudio para voz, a 
equalização (EQ) é utilizada principalmente para:

a) Reduzir a diferença entre os trechos mais altos e mais baixos da fala.

b) Modelar as características tonais da voz, como clareza e presença.

c) Sincronizar o áudio com o vídeo de forma automática.

d) Aplicar reverberação para simular diferentes ambientes.

3. Um jornalista está editando uma reportagem gravada 
com um smartphone em um ambiente externo ruidoso 
(MoJo). Qual das ferramentas abaixo seria a primeira a 
ser aplicada para melhorar a qualidade do áudio da voz 
do entrevistado?

a) Compressão.

b) Equalização.

c) Redução de ruído.

d) Adição de trilha sonora.

4. Ao utilizar uma música de uma biblioteca digital em 
uma reportagem para YouTube e redes sociais, qual é a 
principal preocupação que o produtor deve ter para 
evitar problemas legais?

a) A qualidade da compressão da música.

b) O tipo de microfone usado na gravação original da música.

c) A compatibilidade da música com o software de edição.

d) O licenciamento e os direitos autorais da música para uso comercial e multiplataforma.

5. Explique brevemente a diferença entre o uso de 
equalização e compressão na voz de um narrador em 
uma reportagem, e por que ambas são importantes para 
um resultado profissional.
Resposta dissertativa



Gabarito

Questão 1
c) Garantir que o volume médio ou de pico do áudio 
atinja um nível consistente.

Questão 2
b) Modelar as características tonais da voz, como 
clareza e presença.

Questão 3
c) Redução de ruído.

Questão 4
d) O licenciamento e os direitos autorais da música 
para uso comercial e multiplataforma.

5. Resposta da Questão Dissertativa

A equalização (EQ) foca em ajustar o timbre e a clareza da voz, realçando frequências que a tornam mais 
inteligível e removendo as que causam sons indesejados (como abafamento ou estridentes). Já a compressão 
controla a dinâmica da voz, nivelando as variações de volume para que os trechos altos não estourem e os 
baixos não se percam, garantindo consistência. Ambas são importantes porque a EQ torna a voz clara e 
agradável, enquanto a compressão a torna consistente e presente, resultando em um áudio profissional que não 
cansa o ouvinte.

Conexão com a Próxima Aula
Na Aula 25 3 Tratamento de Áudio e Sound Design - Parte 2, aprofundaremos ainda mais no universo sonoro. 
Exploraremos técnicas avançadas de mixagem, automação de volume e efeitos, e como criar uma paisagem 
sonora coesa e envolvente para suas narrativas, além de discutir a importância da masterização e da entrega final 
para diferentes plataformas.

Recursos Adicionais
Tutoriais em vídeo sobre Audacity/Adobe Audition: Para praticar as técnicas de EQ, compressão e redução de 
ruído.

Artigos sobre padrões LUFS: Para entender as especificações de volume para diferentes plataformas de 
distribuição.

Plataformas de áudio Royalty-Free (Epidemic Sound, Artlist): Para explorar bibliotecas de música e SFX e 
entender seus modelos de licenciamento.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


